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L I N E A R I D A D E    D A    A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linearidade da autopensenização é a autovivência ininterrupta da pense-

nidade refletida, racional, correta, cosmoética ou cosmolínea, sem excessos, desvios ou equívo-

cos, a partir do pen (ideia, pensamento) do pensene da consciência, conscin ou consciex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo linearidade vem do idioma Latim, linearis, de linea, “linha”.  

A palavra linear surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensa-

re, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O termo sentimento deriva do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do 

idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização linear. 2.  Autopensenidade correta. 3.  Clareza 

autopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas linearidade da autopensenização, minilinearidade 

da autopensenização e maxilinearidade da autopensenização são neologismos técnicos da Au-

topensenologia. 

Antonimologia: 1.  Instabilidade da autopensenização. 2.  Autopensenidade tortuosa.  

3.  Obscuridade autopensênica. 4.  Antirretilinearidade consciencial. 

Estrangeirismologia: a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a linearidade da autopensenização; a autopensenidade evoluída; a inteire-

za autopensênica; a lisura autopensênica; a flexibilidade autopensênica; a exuberância pensênica; 

a autopensenidade cosmoética; a cognopensenidade pessoal; a autopensenização reta; a ortopen-

senidade pessoal; o conexionismo autopensênico; o estilo de pensenizar; a autorganização como 

decorrência dos pensenes; a autocatálise pensênica; o materpensene da intencionalidade retilínea. 

 

Fatologia: a retilinearidade da autocognição; a retilinearidade cosmoética; a homeostasia 

cortical; a harmonia intraconsciencial; a saúde consciencial; a boa forma mentalsomática; o aber-

tismo consciencial; a dinâmica cortical do taquipsiquismo; o prospeccionismo consciencial; o or-

deirismo mentalsomático; o calculismo cosmoético; o indicador da bússola consciencial; o pro-

pulsor da vontade; o vetor do pensamento autocrítico; a via expressa do pensamento; a desinibi-

ção pensamental; a eutimia pessoal; a eumatia pessoal; a neofilia insaciável; o pensamento po-

sitivo; a manutenção da autolucidez como hábito; a higidez do solilóquio autocrítico; o escrutínio 

crítico; o descortino pessoal; o desembaraço intelectual; a desenvoltura consciencial; a ação cal-

culadamente desenvolvida; o vigor intelectivo; o autatilamento; a identificação contínua do me-

gafoco nas abordagens; a extroversão mentalsomática; a hiperacuidade consciencial; a pluriorien-

tação seletiva das autopercepções; o equilíbrio intelectivo; a intelecção no rumo certo; as pers-

pectivas ideativas metódicas; a subjetividade pessoal sadia; a intencionalidade explícita; a auto-

desamarração consciencial; a discriminação cogitativa; o descarte das fantasias espúrias; a evita-

ção dos devaneios pesadelares; a mentalidade aberta à pacificação; o ato contínuo de pensar bem 
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de todos; o hábito de refletir ponderadamente; o recolhimento íntimo sadio; a conscienciocentra-

gem; a superdotação consciencial. 

 

Parafatologia: a hipertermia psíquica e parapsíquica; a paraatenção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Cogniciologia;  

a Holomaturologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia; a Racionalização; a Lógica; a Coe-

renciologia; a Criteriologia; a Cosmoeticologia; a Intraconscienciologia; a Paracerebrologia; a Hi-

giene Consciencial. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ponderada; a pessoa antenada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o maxidissidente; o intermissivista; o cognopolita; o ter-

tuliano; o tenepessista; o projetor consciente; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o proexólogo; o duplista; o epicon lúcido; o professor; o intelectual; o pesquisador; 

o autor; o ofiexista. 

 

Femininologia: a autodecisora; a maxidissidente; a intermissivista; a cognopolita; a ter-

tuliana; a tenepessista; a projetora consciente; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a proexóloga; a duplista; a epicon lúcida; a professora; a intelectual; a pesquisadora; 

a autora; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sa-

piens maxilinearis; o Homo sapiens orthopensenor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilinearidade da autopensenização = a exposição da conferência públi-

ca com princípio, meio e fim lógicos e bem-articulados; maxilinearidade da autopensenização =  

a redação do tratado científico plotada em premissas racionais e integrativas, desde os argumentos 

iniciais até os argumentos conclusivos. 

 

Posturas. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

posturas mentaissomáticas próprias para embasar a plataforma linear da autopensenização sadia 

da conscin: 

01.  Clareza: evitar as obscuridades de expressões, mantendo o discurso, acima de tudo, 

compreensível. 

02.  Concisão: manter concisão, o mais possível, evitando a prolixidade desnecessária. 

03.  Consistência: descartar os pensamentos ou versões dos fatos e parafatos ainda sem 

a indispensável evidência. 

04.  Exatidão: cortar toda ambiguidade, manipulação semântica, ironia ou sarcasmo. 
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05.  Fatuística: ser claro por intermédio de exemplos, ganchos técnicos, evidências, fa-

tos e parafatos. 

06.  Informação: informar ou lecionar sempre sem tentar persuadir ou doutrinar. 

07.  Megafoco: priorizar sempre o relevante útil sem sair do fulcro ou megafoco nas 

ideias e nas manifestações pensênicas, em geral. 

08.  Pontualização: comunicar tão somente o indispensável ou o específico ao contexto 

(Proxêmica) e ao momento evolutivo (Cronêmica). 

09.  Racionalização: expor ordenadamente os pensamentos de modo lógico e racional, 

sem nenhum argumento capcioso. 

10.  Sofística: eliminar os sofismas, as falácias lógicas, as premissas e ideias falsas. 

 

Manutenção. Considerando o universo da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 condições pessoais básicas para gerar e manter a linearidade da autopensenização da 

conscin lúcida: 

1.  Autocoerência: permanente no espaço e no tempo. 

2.  Autoconfiança: madura. 

3.  Autocoordenação: dos constructos e neoconstructos. 

4.  Autodisciplina: cognitiva. 

5.  Autossegurança: física e intencional. 

6.  Autossuficiência: cognição da interdependência evolutiva. 

7.  Autossustentabilidade: econômica e social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linearidade da autopensenização, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  LINEARIDADE  DA  AUTOPENSENIZAÇÃO  ORDENA,   
DE  MANEIRA  LÓGICA,  COMO  CONSEQUÊNCIA  NATURAL,   

A  FALA,  O  DIÁLOGO,  A  ESCRITA,  A  COMUNICAÇÃO 

TÉCNICA  E  TODAS  AS  DEMAIS  AÇÕES  DA  CONSCIÊNCIA. 
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Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à linearidade da autopensenização? Você consegue manter a retilineari-

dade da autopensenidade razoavelmente nivelada, padronizada, coerente e uniforme em todas as 

manifestações pessoais? 


